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Contraf-CUT negocia pauta específica com Santander 
Passados mais de quatro meses, a Contraf-CUT, federações e sindicatos retomaram na última 

quinta-feira (04/07), o processo de negociações com o Santander, durante o Comitê de Relações Trabalhistas 
(CRT), em São Paulo. A última reunião foi realizada no dia 27 de fevereiro. O fim das demissões foi a principal 
cobrança feita pelos dirigentes sindicais. A pauta específica de reivindicações, aprovada no Encontro Nacional 
dos Funcionários e entregue ao banco no dia 26 de junho, não chegou a ser debatida, frustrando a expectativa 
de todos. O novo superintendente de relações sindicais do Santander, Luiz Cláudio Xavier, alegou que ainda 
não conseguiu examinar todas as demandas, propondo discuti-la em nova reunião do CRT, agendada para o 
próximo dia 22/07.

No mês de março todos os trabalhadores com registro em carteira, independentemente da categoria 
profissional, tiveram o desconto equivalente a um dia de trabalho a título do imposto sindical. O tributo, criado 
por Getúlio Vargas, é compulsório da mesma forma que o IPTU ou o IPVA.

Do total descontado do trabalhador 20% vão para a chamada “conta especial emprego e salário”, 
administrada pelo Ministério do Trabalho e Emprego; 5% para a confederação nacional; 15% para as federações 
estaduais e 60% para os sindicatos. Por ser contrário a esse desconto, o SindBancários Petrópolis devolve a 
mais de dez anos, a parte que lhe cabe para os bancários filiados ou não na entidade. O SindBancários 
Petrópolis acredita que a luta da categoria deve ser feita com recursos próprios oriundos das filiações que 
ocorrem por vontade própria de cada trabalhador que acredita na luta que está sendo feita pela entidade. 

Nesta segunda-feria (08/07), o sindicato devolve o valor do imposto sindical (60%), aos 
funcionários do Santander e da CEF. Amanhã (09/07), será a vez dos bancários do Itaú Unibanco.

Devido ao problema no sistema no Banco Bradesco na sexta-feira (05/07), o crédito será feito hoje 
(08/07).

SINDBANCÁRIOS DEVOLVE IMPOSTO SINDICAL

Começa hoje (08/07) e termina na próxima sexta (12/07), as inscrições para 
Delegado Sindical da Caixa Econômica Federal. Poderá se candidatar o funcionário 
do banco que tiver mais de 06 (seis) meses de sindicalização e pelo menos 24 (vinte 
e quatro) meses de exercício da profissão ininterruptos. 

O mandato é de 1 (um) ano e a posse será realizada no dia 24 de julho. O 
direito de eleger representantes dos trabalhadores nos locais de trabalho (Delegado 
Sindical) é uma conquista dos funcionários da Caixa Econômica Federal e do Banco 
do Brasil na greve de 2003.

A eleição para Delegado Sindical da Caixa Econômica Federal, acontece no 
próximo dia 16 de julho.

Os bancários da Caixa conquistaram o direito de eleger 1 (um) Delegado por dependência de até 100 
empregados. Atualmente, a Caixa têm três agências na base do SindBancários Petrópolis, portanto, poderemos 
eleger até três companheiros(as) para aumentar a representatividade dos funcionários da Caixa, melhorando a 
correlação de forças entre patrões e empregados.

Inscrição para Delegado Sindical da Caixa

Comissão quadripartite define pontos de debate 
Cinco temas foram definidos em reunião ocorrida na sexta-feira (05/07), da comissão quadripartite criada 

para promover ajustes no PL 4.330 do deputado federal Sandro Mabel (PMDB-GO), que trata da terceirização. 
Igualdade de direitos entre os trabalhadores da empresa terceirizada e os da empresa contratante, 

representação sindical, informação prévia sobre os direitos, áreas passíveis de terceirização, responsabilidade 
legal solidária e a penalização do contratante serão temas do próximo encontro, marcado para acontecer hoje 
(08/07), no Ministério do Trabalho e Emprego, em Brasília.

Pela primeira vez, representantes dos trabalhadores, do setor empresarial, do Legislativo e do governo 
federal reuniram-se para tentar um acordo sobre o projeto. A iniciativa surgiu depois que as centrais sindicais 
pressionaram governo e Congresso pela retirada do projeto, cuja votação pode ser realizada já na semana que 
vem. Como não houve acordo nas reuniões promovidas pelo Executivo - há posições contrárias e favoráveis ao 
PL 4.330 -, a saída encontrada foi formar uma comissão quadripartite.
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